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“A RESSURREIÇÃO DE JESUS” 
João 20:8 

 
Antigamente, no ambiente da igreja, havia uma exigência doutrinária aos seus membros: “Você 

acredita ou não na ressurreição de Jesus? Para você, essa doutrina é verdadeira ou falsa?”. Quem não 
acreditasse na ressurreição de Jesus não era cristão e deveria sofrer consequências, às vezes, 
físicas. 
 
O mundo moderno, com a sua compreensão científica das leis naturais, não permite a crença 
em ressurreições. Essa ideia tem se transformado em uma base para a incredulidade, pois 
quem aceita a ressurreição de Jesus Cristo como verdadeira, também sofre consequências, 
talvez não física, mas psicológica, em inúmeras situações.  
 
Por outro lado, em nossos dias, o ser humano pouco se importa se existem exigências ou 
suposições, que o proíbam crer ou não na ressurreição de Jesus, pois o que é importante para 
ele é questionar o que lhe dá satisfação para viver, sem alterar o seu estilo de vida: “Eu tenho 

que adaptar a minha vida a qualquer coisa que eu pense não ser útil?” 
 

Infelizmente, a humanidade tem transformado a verdade em uma opção filosófica: “Aquilo que é 

útil e aceitável para mim, é a minha verdade!” Para muitos, a prática de atos imorais tem se 
tornado a sua verdade, a sua opção de vida! Então, muitos roubam, praticam crimes, 
adulteram, mentem, enganam, são rebeldes, desonram seus pais; estes, por sua vez, 
maltratam os seus filhos e muitos oprimem os mais fracos em nome da sua verdade. 
 
1. A ressurreição de Jesus é importante! 
 
Por que não questionamos a importância da ressurreição de Jesus e suas implicações? Muitos 
pregadores nem sequer pregam sobre ela, mas passam “por alto” desse ensinamento tão 
importante! Do que temos medo? Ensinar sobre a ressurreição de Jesus não aumentará as 
finanças da igreja? As pessoas, por não estarem interessadas nesse tipo de assunto, irão 
embora?  
 
1.1. A importância de refletirmos sobre a ressurreição de Jesus. 
 
Entretanto, questionemos a ressurreição de Jesus por um segundo: “A ressurreição de Jesus é 

importante para mim? Por que eu deveria me importar com ela? Que bem essa doutrina me trará tanto 

para esta vida como para a eternidade?” 
 
1.2. A ressurreição de Jesus nos dá esperança na terra e a garantia do “Céu”. 
 
O apóstolo Paulo disse: 
 

� 19
 Se a nossa esperança em Cristo só vale para esta vida, nós somos as pessoas mais infelizes 

deste mundo. 
20

 Mas a verdade é que Cristo foi ressuscitado, e isso é a garantia de que os que 

estão mortos também serão ressuscitados. (1 Co.15:19,20 NTLH) 
 
Nós temos sido ajudados e fortalecidos por Jesus nesta vida, pelo fato de Ele estar vivo e 
sempre presente conosco, mas a nossa esperança em Cristo deve ultrapassar os limites desta 
vida, a fim de olharmos para o que poderá acontecer conosco depois da nossa morte. 
 
1.3. Jesus ensinou aos Seus discípulos que seria morto em Jerusalém, mas que Ele ressuscitaria! 
 
Além do mais, o próprio Jesus queria que Seus discípulos cressem e pensassem sobre Sua 
ressurreição: 
 

� Jesus começou a dizer claramente aos discípulos: - Eu preciso ir para Jerusalém, e ali os 

líderes judeus, os chefes dos sacerdotes e os mestres da Lei farão com que eu sofra muito. Eu 

serei morto e, no terceiro dia, serei ressuscitado. (Mt.16:21 NTLH) 
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1.4. A ressurreição de Jesus é que nos proporciona uma fé viva! 
 
Sem a ressurreição de Jesus, a nossa fé seria uma filosofia tremendamente vazia. (cf. 1 
co.15:14-17) Cada um pensaria e faria o que quisesse. Não haveria um líder supremo, Aquele 
que verdadeiramente governa a Igreja com perfeita santidade e justiça. Nós não seguimos uma 
“lenda” chamada Jesus Cristo, mas seguimos Aquele que está vivo eternamente! 
 
1.5. Os apóstolos consideravam a ressurreição de Jesus como elemento essencial em suas pregações. 
 
Vinte anos depois da morte e ressurreição de Jesus, o apóstolo Paulo termina o seu sermão no 
Areópago, em Atenas, dessa maneira: 
 

� 30
 No passado Deus não levou em conta essa ignorância. Mas agora ele manda que todas as 

pessoas, em todos os lugares, se arrependam dos seus pecados. 
31

 Pois ele marcou o dia em que 

vai julgar o mundo com justiça, por meio de um homem que escolheu. E deu prova disso a todos 

quando ressuscitou esse homem. (At.17:30,31 NTLH) 
 
A razão de Paulo ter pregado sobre a ressurreição de Jesus aos atenienses significava que 
saber sobre ela era importante! Infelizmente, poucas vezes nós ouvimos sobre esse ato do 
poder de Deus na vida de Jesus Cristo e que alterou os rumos da humanidade.  
 
1.6. A ressurreição de Jesus Lhe deu autoridade sobre a morte e o mundo dos mortos. 
 
Para todo cristão verdadeiro, a ressurreição de Cristo é muito importante, pois foi por meio dela 
que Jesus adquiriu a autoridade sobre a morte e o mundo dos mortos. 
 

� Eu sou aquele que vive. Estive morto, mas agora estou vivo para todo o sempre. Tenho 

autoridade sobre a morte e sobre o mundo dos mortos. (Ap.1:18 NTLH) 
 
Isso quer dizer que Jesus, ao ressuscitar, tomou para si as chaves que abrem as portas do 
“Céu” e do inferno. 
 
2. A ressurreição de Jesus e o julgamento final. 
 
Em Atenas, ao falar que Jesus havia sido ressuscitado dentre os mortos, Paulo foi 
ridicularizado. Saiba que o mundo daquela época não pensava que ressurreições eram 
normais. No entanto, ao pregar sobre a ressurreição de Jesus em um mundo tão hostil a essa 
crença, Paulo demonstra a importância desse ensinamento. 
 
2.1. A ordem de Deus – “Arrependam-se dos seus pedados”, pois o tempo do juízo já está marcado. 
 
Isso significa que as pessoas deveriam considerar “a importância” da ressurreição de Jesus e 
por quê? Reparemos na frase da pregação de Paulo:  
 

� “Mas agora Ele (Deus) manda que todas as pessoas, em todos os lugares, se arrependam dos 

seus pecados.” 
 
Por que Deus pede às pessoas se arrependam dos seus pecados? Porque Ele marcou o dia 
em que julgará o mundo com a mais perfeita justiça. Não haverá desculpas diante Dele e cada 
um será julgado pela sua fidelidade de compromisso com Ele ou não. Entretanto, que relação 
há entre esse julgamento final e a ressurreição de Jesus? 
 
2.2. Jesus será o Grande Juiz no dia marcado por Deus. 
 
Deus fará esse julgamento por meio Daquele a Quem escolheu, ou seja, Jesus. Ele diz 
também que deu provas de que Jesus será o Grande Juiz ao ressuscitá-lo dentre os mortos.  
 
Então, a ressurreição de Jesus deve ser matéria de grande importância para todos nós! Sendo 
assim, a ressurreição de Cristo não deve ser aceita pela sua utilidade nesta vida, mas pela sua 
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importância diante de Jesus, Aquele a Quem Deus escolheu para julgar os vivos e os mortos 
como o Grande Juiz! (Leia Apocalipse 20:11-15) 
 

� 11
 Então vi um grande trono branco e aquele que está sentado nele. A terra e o céu fugiram 

da sua presença e não foram vistos mais. 
12

 Vi também os mortos, tanto os importantes como os 

humildes, que estavam de pé diante do trono. Foram abertos livros, e também foi aberto outro 

livro, o Livro da Vida. Os mortos foram julgados de acordo com o que cada um havia feito, 

conforme estava escrito nos livros. 
13

 Aí o mar entregou os mortos que estavam nele. A morte e o 

mundo dos mortos também entregaram os que eles tinham em seu poder. E todos foram julgados 

de acordo com o que cada um tinha feito. 
14

 Então a morte e o mundo dos mortos foram jogados 

no lago de fogo. Esse lago de fogo é a segunda morte. 
15

 Quem não tinha o seu nome escrito no 

Livro da Vida foi jogado no lago de fogo. (Ap.20:11-15 NTLH) 
 
Quando Paulo fala em sua pregação, no Areópago, que Deus “deu prova disso a todos quando 

ressuscitou esse Homem (Jesus)”, ele está falando que esse é o testemunho do próprio Deus: Ele 
colocará cada pessoa diante de Jesus, para que a sua vida como as obras nesta Terra sejam 
julgadas. Repare nas palavras de Paulo no nosso texto: 
 

� Pois ele marcou o dia em que vai julgar o mundo com justiça, por meio de um Homem 

(Jesus) que escolheu. E deu prova disso a todos quando ressuscitou esse Homem (Jesus). 
 
2.3. A ressurreição de Jesus como um sinal para a humanidade, de uma vida aprovada por Deus. 
 
A ressurreição de Jesus significa um sinal para a humanidade: a Sua vida como as Suas obras 
foram aprovadas por Deus e na Sua ressurreição Ele recebeu um corpo santo, glorificado, 
indestrutível e eterno! 
 
Portanto, todo aquele que vive uma vida aprovada por Deus experimentará a ressurreição, ou 
seja, terá a mesma experiência de Jesus. Ele receberá um corpo glorificado por Deus, a fim de 
viver para sempre ao Seu lado na eternidade, que é o alvo da salvação Divina aos que Nele 
creem e seguem os Seus princípios. 
 
Então, pensar e crer na ressurreição de Jesus é muito importante, pois ela nos leva a 
considerar seriamente o modo como estamos vivendo, que Deus ressuscitará os seus filhos 
obedientes e comprometidos com Ele para a vida eterna e, infelizmente, mas justamente, 
enviará as almas dos desobedientes para a Morte Eterna! 
 
3. A ressurreição de Jesus foi testemunhada por muitos irmãos. 
 
Não havia câmeras fotográficas e de vídeos, mas em Jerusalém havia testemunhas da 
ressurreição de Jesus. Durante 40 dias, Jesus falou com os Seus discípulos sobre o Reino dos 
Céus e lhes deu muitas provas de que estava vivo. (cf. At.1:3) Além do mais, Jesus foi visto por 
mais de quinhentas pessoas. (cf. 1 Coríntios 15:6) 
 
O caso de Maria Madalena: 
 

� 1
 Domingo bem cedo, quando ainda estava escuro, Maria Madalena foi até o túmulo e viu 

que a pedra que tapava a entrada tinha sido tirada. 
2
 Então foi correndo até o lugar onde 

estavam Simão Pedro e outro discípulo, aquele que Jesus amava, e disse: - Tiraram o Senhor 

Jesus do túmulo, e não sabemos onde o puseram! (Jo.20:1,2 NTLH) 
 
Apesar de Jesus ter falado aos seus discípulos sobre a Sua ressurreição, todos tinham grande 
dificuldade para acreditar nela. Pedro e João foram até o túmulo, viram-no vazio, e, não 
entendendo sobre “a necessidade da ressurreição” de Jesus como revelada as Escrituras, 
voltaram para casa. (cf. João 20:6-10) 
 
Maria Madalena ficou ali chorando e ao olhar novamente para dentro do túmulo, viu dois anjos 
sentados onde o corpo de Jesus estava. (cf. Jo.20:11,12) Os anjos e Maria dialogaram: 
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� Mulher, por que você está chorando? Ela respondeu: - Levaram embora o meu Senhor, e eu 

não sei onde o puseram! (Jo.20:13 NTLH) 
 
Quando ela se virou para trás, viu Jesus em pé e Ele lhe questionou: “A quem você está 

procurando?” Maria não o reconheceu e pensando ser o jardineiro disse: “se o senhor o tirou 

daqui, diga onde o colocou, e eu irei buscá-lo.” Então Jesus lhe disse: “Maria!” Por sua vez, “Ela 

virou e respondeu em hebraico: - “Rabôni!”(Esta palavra quer dizer “Mestre”.) 
 
3.1. Jesus ressuscitou corporal e espiritualmente. 
 
Há quem pense que Maria viu um espírito, mas isso não é verdade, pois o túmulo estava vazio 
e Jesus estava fisicamente em pé diante dela! Ela podia tocar Nele, mas Jesus lhe pediu que 
não O segurasse, pois teria que sair dali e ir até o Pai. Mas ela O viu! 
 
Satanás não conseguiu fazer com que algum inimigo de Jesus tirasse o Seu corpo da 
sepultura, a fim de apresentá-lo depois com a finalidade de dizer que tudo não passava de uma 
farsa. O que o Diabo poderia fazer ao longo daquele momento era levantar pessoas para 
ridicularizar o fato e colocar dúvidas nas pessoas sobre a ressurreição de Jesus. 
 
3.2. O corpo de Jesus não era exatamente como o corpo que morreu, e ainda assim era como o 
corpo que morreu. 
 
Era Jesus! Eu já expliquei anteriormente sobre o seu corpo, entretanto, há mais detalhes: Ele 
podia ser tocado, comia, bebia, atravessava paredes, aparecia, desaparecia, tanto andava 
como conversava pessoalmente com os Seus discípulos, e diante de muitos Ele ascendeu aos 
“Céus”, com a promessa de retornar para os Seus! 
 
Jesus pode se apresentar tanto corporal como espiritualmente! Para aqueles que Nele creem, 
isso é maravilhoso, pois ele prometeu o seguinte: 
 

� Porque, onde dois ou três estão juntos em meu nome, eu estou ali com eles. (Mt.18:20 
NTLH) 

 
Além do mais, Jesus ainda pediu que os Seus verdadeiros discípulos sempre se lembrassem: 
 

� Eu estou com vocês todos os dias, até o fim dos tempos. (Mt.28:20 NTLH) 
 
4. A ressurreição de Jesus e os que não a viram, mas creram. 
 
O nosso versículo base diz que “o outro” discípulo, que no caso, era João, olhou para dentro do 
túmulo, “viu e creu”. O que ele viu? O que Ele acreditava! Apesar de não entender as razões da 
ressurreição de Jesus, ele cria no que o nosso Mestre já lhe havia dito: “Eu serei morto e, no 

terceiro dia, serei ressuscitado.” 
 
Diferente de Maria Madalena, que só depois que viu a Jesus e conversou com Ele, saiu 
correndo para falar aos outros sobre a Sua ressurreição. Veja: 
 

� Então Maria Madalena foi e disse aos discípulos de Jesus: - Eu vi o Senhor! E contou o que 

Jesus lhe tinha dito. (Jo.20:18 NTLH) 
 
E se ela não O tivesse visto? Qual seria a sua atitude? Desanimada e desiludida? Após a Sua 
ressurreição, Jesus disse a Tomé, aquele que estava com dificuldades para crer: 
 

� (Tomé) Você creu porque me viu? —disse Jesus. - Felizes são os que não viram, mas assim 

mesmo creram! (Jo.20:29 NTLH) 
 
Por que os que não viram e creram são felizes ou abençoados? Porque receberam uma 
revelação direta e íntima do Pai. Quando testemunhamos algo com os nossos olhos, podemos 
ficar muito impressionados, mas em geral, poucas mudanças ocorrem em nossas almas, pois 
sempre queremos ver mais para acreditar.  
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Porém, quando nós somos visitados em nosso interior pelo Espírito de Deus, os olhos da nossa 
alma é que são primeiramente abertos, para a realidade da vida de Jesus. Além do mais, ser 
visitado por Deus nos dá a convicção de que ele nos escolheu.  
 
O que você vê aqui nesta reunião? Você não está vendo Jesus, mas Ele está aqui! Olhe para 
as pessoas a sua volta. Elas estão aqui, porque foram visitadas pela presença do Pai, que 
Lhes revelou Seu Filho Jesus, o Salvador e Senhor! Elas creem sem mesmo tê-Lo visto!  
 
4.1. O Cristianismo é mais que uma argumentação: ele é uma revelação Divina! 
 
O Cristianismo é mais que uma argumentação, ele é uma revelação! Você não consegue crer 
porque quer crer. Você precisa ser visitado pelo Pai e só Ele pode Lhe revelar Quem é Jesus! 
O próprio Jesus disse: 
 

� Só poderão vir a mim aqueles que forem trazidos pelo Pai, que me enviou, e eu os 

ressuscitarei no último dia. (Jo.6:44 NTLH) 
 
Quem ousa acreditar sem a revelação do Pai, segue uma filosofia cristã e não consegue viver 
uma vida aprovada por Deus, mas aquele que recebeu a revelação do Pai segue a Jesus 
Cristo!  
 
Quem apenas segue a história do “Homem” Jesus não será ressuscitado para a eternidade ao 
lado do Pai, mas quem segue a Cristo ressuscitado, receberá um corpo igual ao que Ele 
recebeu para viver ao Seu lado eternamente! 
 

� 18
 - Não vou deixá-los abandonados, mas voltarei para ficar com vocês. 

19
 Daqui a pouco o 

mundo não me verá mais, mas vocês me verão. E, porque eu vivo, vocês também viverão. 
20

 

Quando chegar aquele dia, vocês ficarão sabendo que eu estou no meu Pai e que vocês estão em 

mim, assim como eu estou em vocês. (Jo.14:18-20 NTLH) 
 
A minha esperança é que nesta reunião, Deus o visite no seu íntimo e que os olhos da sua 
alma sejam abertos para a Sua realidade, a fim de que você possa dizer como um dia eu disse: 
“Eu creio! Jesus está vivo!” 
  

 


